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Campanha intitulada Novembro Roxo traz olhar 
redobrado sobre o parto prematuro e a importância de 
alertar a sociedade sobre o tema. Pediatras ressaltam  
a necessidade do acompanhamento feito no período  
pré-natal como uma das formas eficazes de prevenção

O 
Novembro Roxo é uma 
campanha internacio-
nal, que surgiu em 
2009 com objetivo de 

conscientizar a sociedade sobre 
os cuidados e a prevenção ao 
nascimento de bebês prematu-
ros. Segundo dados da Agência 
Brasil, no cenário global, o parto 
prematuro — que acontece antes 
da 37ª semana de gravidez — é 
a principal causa relacionada à 
mortalidade infantil em crianças 
menores de cinco anos de idade. 
Entre os países com maior núme-
ro de bebês que nascem prema-
turamente, o Brasil se encontra 
na 10ª colocação.

Diante da gravidade e 
importância do tema, a ação 
Novembro Roxo se faz ainda 
mais necessária. Isso, princi-
palmente, ao pensar nos dados 
estatísticos a nível nacional, que 
apresentam uma taxa de 340 
mil nascimentos de bebês pre-
maturos todo ano. De acordo 
com informações do Ministério 
da Saúde, esse índice equivale a 
930 nascimentos por dia.

Pediatra e neonatologista 
do Hospital Santa Lúcia, Marta 
Rocha explica que os recém-nas-
cidos prematuros são clinicamen-
te mais frágeis e podem sofrer 
diversas complicações, como a 
síndrome de desconforto respi-
ratório, hemorragia cerebral e 
lesões de retina. Além disso, ela 
afirma que é preciso ter um olhar 
redobrado com os pequenos.

“A prematuridade é uma con-
dição que o bebê pode levar 

por toda sua vida. O segui-
mento com uma equipe multi-
profissional, envolvendo fisiote-
rapia e terapia ocupacional, é 
importante para identificação de 
alterações do desenvolvimento, 
em especial neuromotor e cog-
nitivo”, detalha a diretora da 
Fepecs (Fundação de Ensino e 
Pesquisa em Ciências de Saúde).

No pensamento a longo 
prazo, a médica ressalta que as 
complicações ainda dependem 
da semana em que a criança 
nasceu, bem como a assistência 
dada logo que o bebê veio ao 
mundo. Mas, felizmente, segundo 
ela, avanços tecnológicos e na 
neurociência começam a ameni-
zar as possíveis sequelas. “O mais 
importante é a família entender 
que cada bebê é único e vai pre-
cisar de um cuidado específico, 
e que todo dia é dia de celebrar 
as conquistas desses pequenos 
valentes”, destaca Marta Rocha.

Pensando nas formas de 
prevenção, a pediatra reafir-
ma a necessidade do período 
pré-natal como uma das for-
mas fundamentais de combate 
à prematuridade. Segundo a 
neonatologista, o acompanha-
mento é primordial para garantir 
uma gestação mais tranquila e 
identificar condições clínicas que 
podem prevenir o parto, como 
infecções, diabetes e hipertensão 
arterial. Os cuidados, na ava-
liação da especialista, devem 
começar desde o momento em 
que o casal descobre a gravidez.
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